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			“Há tipos diferentes de escuridão. Há a escuridão que assusta, a escuridão que acalma. Há a escuridão do descanso. Há a escuridão dos amantes e a escuridão dos assassinos. Ela se torna o que o portador deseja que seja, precisa que seja. Não é completamente ruim ou boa...”

			Sarah J. Maas
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Nota Introdutória

			Todos os nomes dos personagens são da imaginação do autor. Qualquer semelhança com nomes ou fatos será mera coincidência.

			Todos os lugares, obras de arte, ruas e bairros mencionados dentro da Inglaterra são reais, mas usados de forma fictícia na história.

			Os nomes dos locais, pessoas e criaturas relacionados à Atlântida são da imaginação do autor.

			Alguns dos fatos relacionados à suposta localização do continente perdido de Atlântida, sua construção geográfica e seus mistérios podem ser reais.

			O Picatrix é um suposto livro de magia de origem árabe, contudo a origem e os poderes dele nesta obra foram parcialmente modificados para dar coerência à história.

			As teorias envolvendo os cristais, as pirâmides, as esferas e as lendas de Atlântida foram trabalhadas nesta obra de forma fictícia.

			A Teoria do Multiverso é, na realidade, um conjunto de teorias científicas e filosóficas que afirmam a existência de um conjunto de infinitos universos que surgem e desaparecem. A teoria foi defendida pelo filósofo grego Anaximandro, em 600 a.C., e também pelo monge italiano Giordano Bruno, no século XVI.

			O Mapa de Scallion é um suposto mapa atribuído ao consultor em eletrônica e futurólogo Gordon Michael Scallion, nos anos 80. Esse mapa traz uma visão do planeta Terra após a ocorrência de mudança cataclísmica por conta da inversão dos polos Norte e Sul. Algumas das supostas alterações foram incluídas ou alteradas para dar maior coerência à história.

			Daniel Gerhard Brown é um escritor norte-americano nascido em 22 de junho de 1964, na cidade de Exeter, em New Hampshire. Iniciou sua carreira como escritor em 1993 e é autor de obras consagradas como Fortaleza Digital, Anjos & Demônios, Ponto de Impacto, O Código Da Vinci, O Símbolo Perdido, Inferno e Origem.

			Wolfgang Amadeus Mozart (nascido em Salzburgo, Áustria, em 27 de janeiro de 1756 — falecido em Viena, Áustria, em 5 de dezembro de 1791) e Ludwig van Beethoven (nascido em Bonn, Colônia, Sacro Império Romano-Germânico, em 17 de dezembro de 1770 — falecido em Viena, Áustria, em 26 de março de 1827) foram dois dos grandes nomes da música clássica. Mozart destacou-se durante o período clássico, com composições como Sonata em Lá Maior K331 (1778), As Bodas de Fígaro (ópera, 1786) e A Flauta Mágica (ópera, 1791). Por sua vez, Beethoven destacou-se na transição entre classicismo e romantismo, época na qual aconteceu sua surdez, aos 27 anos de idade. Suas principais obras são a Quinta Sinfonia (1804), Sonata em Fá Menor para Piano, Opus 57 (1808) e Nona Sinfonia (entre 1822 e 1824).

			The Walking Dead é uma série de TV de apocalipse zumbi baseada na HQ escrita por Robert Kirkman, que se passa nos Estados Unidos pós-apocalíptico. A série foi criada por Frank Darabont e teve seu primeiro episódio exibido em 31 de outubro de 2010. Atualmente, está em sua temporada final e com dois spin-offs em produção. A série é exibida na Netflix.

			A Bela Adormecida é um conto de fadas escrito pelos irmãos Grimm e publicado em 1812 na obra Contos de Grimm. Embora haja outras versões do mesmo conto, a mais popular é a dos irmãos Grimm, na qual uma princesa é enfeitiçada aos 16 anos por uma bruxa malvada, que a engana e a faz furar o dedo em uma agulha de roca de fiar, caindo em um sono profundo por quase 100 anos, até que um príncipe a encontra e, com um beijo de amor verdadeiro, a desperta do sono, então os dois se casam e vivem felizes para sempre.

			A frase “respire fundo e voe alto” é mencionada no filme Dinotopia, produzido em 2002 e dirigido por Marco Brambilla. A frase é utilizada pelo Capitão Oonu, responsável por comandar o pelotão dos Skybax, uma espécie de força aérea de Dinotopia, formada por pilotos e pterodáctilos.

		


		
			
Prólogo

			Eram duas da madrugada. Em meio a uma névoa sorrateira e inesperada, uma mulher misteriosa aproximou-se da entrada da gruta na qual Selena havia guardado o Picatrix. Observou ao redor para ter certeza de que não estava sendo seguida e retornou as atenções para a entrada da caverna.

			Dois cavaleiros estavam montando guarda à frente, empunhando espadas. A mulher lançou um encanto à distância, que fez com que os dois guardas caíssem em um sono profundo. Chegou em frente à entrada da caverna, percebendo que estava protegida por magia.

			Ao encostar uma das mãos na parede mágica, uma energia negra fez com que ela pudesse atravessar e acessar o interior da gruta. Deu mais alguns passos e ficou frente a frente com o Picatrix. Aí está você, ela sorriu, certificando-se de que todas as magias de proteção fossem desarmadas.

			Quando saiu de dentro da gruta, retirou a magia negra que havia lançado para entrar, de modo a não deixar vestígios da invasão, e desapareceu em meio à névoa.

			Um homem misterioso olhava tudo ao longe, segurando uma espada reluzente e com o olhar fixo em alguém. A voz dele parecia sussurrar um nome em um idioma estranho. Então, a espada iluminou-se de forma pulsante e o homem disse apenas um nome: Eric.
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			Capítulo 1

			Londres, 2027

			— Não... Não... Não!

			Grace acordou de súbito ao ouvir os gritos de Eric, que estava suando mesmo com o frio que fazia em Londres naquela madrugada. Ao pegar as mãos dele, sentiu que estavam mais frias que o habitual.

			— O que foi, meu amor? Pesadelos novamente?

			— Sim... e dessa vez foi ainda mais real – respondeu ele.

			— Acalme-se... está tudo bem. – Ela enxugou levemente o suor do rosto dele, afagando o rosto e dando-lhe um beijo na testa.

			Aos poucos, Eric foi retomando a calma e diminuindo a intensidade dos batimentos cardíacos. Começou a ter pesadelos há, aproximadamente, um ano; entretanto, nas últimas semanas, começaram a ficar mais intensos.

			— Você já conversou com Robert e Lilian? – questionou Grace.

			Eric percebeu a preocupação no semblante de Grace. Os dois haviam alcançado uma sinergia tão intensa que um já sabia da preocupação do outro mesmo que nenhum deles demonstrasse o que estava sentindo.

			— Não. Não quis incomodá-los.

			— Se acha que esses pesadelos estão lhe incomodando, acho que já é hora de contar aos seus pais sobre isso.

			— E deixá-los preocupados? – ponderou Eric.

			— Está me deixando preocupada... Logo agora que as coisas estão tão bem. – Grace deu um leve sorriso e olhou nos olhos do amado. – Promete que vai falar com eles sobre isso?

			Antes que Eric pudesse responder, em meio à escuridão do quarto, a porta abriu devagar e, pela fresta, um pequeno rosto surgiu. Sem dar tempo para qualquer tipo de defesa, ela correu em direção à cama e se jogou em cima dele e de Grace.

			— Pai! Mãe!

			— Jill! O que está fazendo aqui a essa hora? – exclamou Eric.

			— Nossa princesinha! – Sorriu Grace.

			Jillian era o fruto do amor entre eles. Nascida alguns meses depois do casamento, foi um presente mais que esperado e, ao mesmo tempo, inesperado para ambos. Jill, ou princesinha, como seu pai e sua mãe gostavam de a chamar, respectivamente, nasceu com olhos verdes e cabelos castanho-claros, partindo para uma tonalidade loira.

			No auge de seus dez anos, tinha energia contagiante e curiosidade peculiar, sem medo de explorar o mundo e fazer as próprias descobertas em meio aos perigos que a cercavam. Sempre com sorriso nos lábios e paixão no olhar, era impossível não se encantar por ela.
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			Passados três meses depois da formatura, Grace começou a sentir enjoos frequentes e forte sensibilidade a cheiros, o que a fez realizar alguns exames. Ao descobrir que estava grávida, um misto de incredulidade e euforia se apoderou dela. Não estavam planejando ter filhos tão cedo, embora sempre falassem sobre o assunto com muito carinho.

			Naquela noite, quando Eric chegou em casa, Grace parecia mais radiante que o normal, e ele logo percebeu que havia algo diferente no ar.

			— O que houve, amor? Está diferente.

			— Sabe quando a vida é engraçada?

			— Como assim?

			— Tinha meus pais e minha irmã sempre por perto. De repente, meus pais somem e minha irmã vai morar longe, e eu me vejo sozinha. Então, conheço você e reencontro meus pais. Agora minha irmã decide passar mais tempo comigo novamente, mesmo com toda a carreira que ela vem construindo.

			— Achei legal ela vir mais vezes para cá e vocês matarem as saudades uma da outra.

			— Pois é... Ainda assim, sentia que faltava uma parte, um algo a mais.

			— Como assim?

			— Era como se ainda faltasse um pedaço de mim para me sentir inteira por completo.

			— E que parte é essa que falta?

			— Faltava... agora não falta mais. – Grace abaixou a cabeça e passou a mão na barriga. Então, com os olhos marejados e com um largo sorriso, voltou a olhar para Eric.

			— Espere aí... não vai me dizer que...

			— Sim!

			— Eu serei... pai?

			— O melhor pai do mundo!

			Eric deu um grito de felicidade e abraçou Grace com todo o carinho do mundo, cobrindo-a de beijos e afagos. Sonhava em ser pai, mas não esperava que seria naquele instante. Contudo era o melhor presente que poderia ter recebido.

			De fato, Eric tornara-se um pai exemplar. Sempre calmo e sereno, mesmo ante as travessuras de Jillian, agia com tranquilidade e paciência. Grace, ainda mais doce e amável, também se descobrira uma mãe incrível. Em meio a tanto amor, Jill só poderia ter se tornado uma criança confiante, corajosa e contagiante.
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			— Está tudo bem, papai? – perguntou ela.

			— Melhor agora. – Eric sorriu para a filha. – Por quê?

			— Ouvi seus gritos. Teve pesadelos?

			— Sim, só um pouquinho.

			— Pode ficar tranquilo, porque eu protejo você e a mamãe – disse a corajosa Jill.

			— Eu sei que você nos protegerá sempre, princesinha. – Grace afagou os cabelos da filha. – Bem, já que estamos acordados, que tal um chocolate quente para afastar os pesadelos?

			— Oba! – exclamou Jill.

			— E, depois disso, vamos todos dormir, pois temos uma viagem a fazer, certo?

			— Certo – concordou Eric.

			Os três levantaram-se e foram até a cozinha, onde Grace preparou um chocolate quente especial, com especiarias trazidas do último passeio a Atlântida.

			A pequena Jill, com dois meses de idade, havia sido batizada em Londres, na Catedral de St. Paul, local no qual Príncipe Charles e Princesa Diana se casaram. Além disso, Jillian fora consagrada em Atlântida, por meio de uma cerimônia especial, presidida pela Liga dos Magos e sob a bênção das fadas.

			O local da cerimônia foi o Lago Verlie, especial para Eric e Grace. Jillian fora consagrada com os quatro elementos, recebendo a pureza da água, a sabedoria da terra, a destreza do ar e a bravura do fogo.

			Desde pequena, Eric e Grace já a fizeram conhecer Atlântida, conviver com as fadas e explorar todos os lugares, à exceção de alguns locais específicos, e sempre acompanhada de algum adulto que, além deles mesmos, na maioria das vezes era Adam, Jax, Akira, Selena ou Glenna.

			À medida que ia crescendo, Jillian ia amando cada vez mais Atlântida. Fizera amizades com as fadas e com os novos amigos e amigas por lá: Malcon, Kork e Janna. Jill era amada e querida por todos, sempre brincando, correndo, pulando e andando de um lado para o outro.

			Eric e Grace nunca esconderam dela as habilidades de magia e a incentivavam a praticar, entretanto sem cobranças. Para Jill era uma diversão. Sempre que estava com alguém, pedia para ensinar algum truque ou mágica, demonstrando grande habilidade e aptidão. Volta e meia acabava mostrando as habilidades às fadas.

			— É hoje que o tio Adam, o tio Jax e o tio Akira vão competir? – questionou Jillian ao pai.

			— Sim, filha. Eu e sua mãe vamos assistir aos jogos enquanto vocês brincam, como combinamos. Certo?

			— Eu queria muito ver eles competindo – reclamou Jill.

			— Não é muito apropriado para a sua idade.

			— Mas, pai, eu já sou grandinha e também sei fazer magia – contestou ela.

			— É, mas isso não é motivo para você ver as competições.

			— Seu pai tem razão, princesinha – argumentou Grace. – Fazemos o seguinte então: quando eles terminarem de competir, peço para os três mostrarem a você como eles ganharam, combinado? – Grace estendeu a mão aberta, com a palma para cima.

			— Combinado! – Jillian retribuiu o cumprimento da mãe.

			— A que horas serão as competições? – Eric questionou Grace.

			— A partir das duas da tarde – respondeu ela. – Mas precisamos estar lá para o almoço, então vamos voltar a dormir, certo?

			— Certo, amor.

			— E você, mocinha, também vai dormir.

			— Posso dormir com vocês? – perguntou Jillian.

			— Por quê? – Grace ficou intrigada.

			— Se o papai tiver pesadelos, posso protegê-lo. – Ela sorriu.

			— O papai não terá mais pesadelos, filha. – Eric a abraçou e a levantou. – Mas, se eu tiver algum, chamo você para me proteger, combinado?

			— Combinado, papai! – respondeu ela, com um beijo no rosto dele, dando um beijo em Grace após. – Amo vocês!

			— Também a amamos, princesinha! – Grace e Eric beijaram a filha e a colocaram para dormir na sequência. – Durma com os anjos! Teremos um dia cheio pela frente!

		


		
			Capítulo 2

			— Alguma coisa está o perturbando, irmão? – Aaron aproximou-se de Adam ao perceber que ele estava com olhar distante.

			— Não... Nada de mais – respondeu Adam. – Apenas tenso por causa das competições.

			— Nunca o vi assim por causa delas antes – retrucou Aaron. – Conheço-o há anos e sei quando há algo o incomodando. – Aaron colocou a mão no ombro de Adam. – Quer compartilhar com seu velho irmão?

			— Já vi que você é do tipo persistente – resmungou Adam. – Pois bem, para ser sincero, há duas coisas me incomodando.

			— Posso saber quais são elas? – Aaron ficou curioso com o comentário do irmão.

			— A primeira delas é sobre Glenna... Há algo que nós dois possamos fazer para ajudá-la nessa missão suicida?

			Glenna e Adam haviam se tornado grandes amigos e confidentes, e ela contara toda a verdade a ele. No início, ele custou a aceitar a realidade, mas após algum tempo passou a acreditar nela. Entretanto ainda não aceitava a missão final que Glenna teria de enfrentar.

			Não a deixaria enfrentar aquela missão sozinha, disso ele estava completamente convicto, apenas não sabia como ajudá-la. E por mais que fosse altamente treinado, tinha dúvidas se seria capaz de enfrentar tal desafio.

			— Acho que ela deverá enfrentar essa missão sozinha – disse Aaron.

			— Não podemos deixá-la – retrucou Adam. – Precisamos fazer alguma coisa.

			— A única coisa que podemos fazer é dar todo o apoio possível a ela até que chegue a hora. Depois deixemos por conta do destino. – Aaron colocou as duas mãos sobre os ombros do irmão. – E a segunda coisa que lhe preocupa?

			— Sabe aquela sensação estranha de estar sendo vigiado ao longe?

			— Desconfia de alguém em particular?

			— Não sei... Warlock está morto, mas disse que chegaria a hora de sua semente germinar... E se for essa semente?

			— Bem, destruiremos essa semente antes que germine. – A resposta de Aaron foi tão convicta que fez a tensão de Adam se dissipar.

			— Ótimo! Nada como uma boa batalha para alegrar uma alma aflita! – Sorriu Adam, em contrapartida, dando um forte abraço em Aaron.

			— Por falar nisso, como está para os Jogos Atlantes?

			— Minha espada está afiada e pronta para entrar em ação. – Adam levantou com força a espada que empunhava.

			— Apenas lembrando que é uma competição, não uma luta, não precisamos matar ninguém dessa vez... – alertou Aaron. – Vou deixá-lo treinar em paz agora. Boa sorte, irmão. – Aaron estendeu a mão.

			— Farei o meu melhor. – Adam retribuiu o gesto e os dois deram um forte aperto de mãos.

			Aaron deu meia-volta e deu alguns passos em direção ao palácio, quando Adam o interpelou.

			— E quanto a Eric, Grace e Jill, eles virão?

			— Afirmativo! – Aaron fez um sinal positivo.

			— Ótimo! – Sorriu Adam. – Prometi a Jill que mostraria a medalha a ela depois das competições.

			— Ela ficará feliz pelo seu sucesso. Agora foco nos treinos! Até mais!
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			Os Jogos Atlantes eram realizados a cada dois anos, reunindo habitantes das outras cidades de Atlântida, bem como de outros povos, tais como os lemurianos, os aghartianos, os badagasianos, os derinkuyuanos e os reptilianos.

			Há mais de quinhentos anos, os povos intraterrenos começaram a explorar novos lugares, incluindo aparições na superfície. Com essas explorações, os povos trocavam informações, conhecimentos e tecnologias.

			Embora fossem povos pacíficos em sua maioria, vários conflitos e confrontos aconteceram em anos passados, resolvidos com diálogos e negociações. Contudo, com as tentativas de humanos de fazerem contato com esses seres, ficou claro que a melhor forma para se manterem em segurança era permanecerem escondidos.

			Vários desses seres que tentaram contato com humanos foram hostilizados, perseguidos e até mesmo dissecados ou usados como cobaias em experiências genéticas ou biológicas. Muitas mortes aconteceram, ocultadas por órgãos governamentais ou militares.

			Certos de que uma incursão à superfície seria altamente prejudicial, e para que não revelassem os segredos que possuíam, optaram por se manterem longe dos humanos e, a partir desse momento, decidiram unir forças, e os Jogos Atlantes foram a melhor forma que encontraram de se manterem juntos em torno de um ideal comum.

			Os badagasianos eram seres extremamente desenvolvidos tecnologicamente, muito parecidos com os humanos, um pouco mais altos e com pele predominantemente clara. Usavam trajes especiais de picopartículas inteligentes, que respondem aos estímulos de quem as usa e ao ambiente ao qual são expostas. Esses trajes podem ser tão flexíveis e maleáveis a ponto de permitirem que seu dono atravesse o buraco de uma agulha ou tão duros e rígidos quanto um Q-carbono, por isso levavam vantagem nas competições de esgrima e corrida com obstáculos.

			Os lemurianos eram muito altos e fortes, medindo de quatro a cinco metros de altura. Apesar de toda altura e força, eram extremamente hábeis, além de serem grandes estrategistas em batalhas. Jamais perderam uma competição na modalidade de luta de espadas e eram muito competitivos na luta. Um dos oponentes mais temidos por Adam era, justamente, Ammunar, O Cruel, o mais forte dos guerreiros lemurianos.

			No quesito contato mental, ninguém conseguia superar os aghartianos. Assim como os atlantes, possuíam forte senso de comunicação com animais, plantas e a natureza em si. Muito parecidos fisicamente, eram seres ainda mais iluminados no plano astral, com grande capacidade de equilibrar forças das trevas e da luz. Nas competições de hipismo, eram praticamente insuperáveis, capazes de feitos que nenhum humano tradicional ousaria pensar em fazer.

			Quanto aos derinkuyuanos, eram exímios jóqueis e dominavam as corridas de cavalos. Apesar da baixa estatura, eram fortes e extremamente ágeis, com forte contato emocional com os animais. Descendentes dos hititas, eram baixos, com vastas barbas e cabelos longos. Amantes de festas e batalhas, eram guerreiros experientes e muito precisos nas modalidades de arco e flecha e luta de espadas.

			Já os reptilianos eram seres aquáticos, divididos em três espécies distintas: os amphibius, parecidos com grandes lagartos bípedes de dois a três metros de altura e extremamente fortes; os luminus, seres translúcidos com grande velocidade e flexibilidade; e os marinius, que possuíam um corpo adaptado para ambientes aquáticos. Os amphibius eram mestres em polo e davam muito trabalho nas lutas; por sua vez os luminus surpreendiam a todos nas corridas com obstáculos e esgrima; finalmente, os marinius jamais haviam perdido uma competição na natação.

			Toda essa mistura de povos e habilidades fazia dos Jogos Atlantes uma competição mágica e especial, sempre aguardada por todos com muita ansiedade e preparada com todo o carinho.

			Os atlantes sempre dedicavam parte dos treinos para as modalidades nas quais eram mais habilidosos, com competidores em todas elas. Ora ganhavam, ora perdiam, mas sempre competiam com fervor, disciplina e humildade.

			Para a edição que estava por vir, Adam havia decidido participar da modalidade de luta de espadas. Akira, por sua vez, optou por participar das competições de arco e flecha, modalidade na qual era temido por todos. Jax, por toda a sua força e resistência, preferiu focar somente na luta.

			Por participarem de modalidades diferentes e com peculiaridades específicas, os três cavaleiros treinavam separados, cada um focando em sua modalidade principal. Apesar disso, continuavam os treinamentos de cavaleiros juntos, aprimorando técnicas especiais e fortalecendo ainda mais as próprias habilidades.

			Enquanto Adam prosseguia com os treinamentos, Aaron resolveu fazer uma visita rápida a Jax e Akira, que treinavam próximo ao Templo de Orfeu.

			— Olá, Jax – disse Aaron. – Como está essa força bruta?

			— Pronto para enfrentar meus oponentes – respondeu Jax.

			— E Tessa, Kork e Janna, como vão?

			Jax casara-se com Tessa, uma camponesa local, que conheceu na festa de comemoração à vitória contra Warlock, há dez anos. Uma linda jovem de pele negra e cabelos cacheados, por quem seu coração bateu de forma descompassada.

			Por coincidência do destino, Jax e Tessa tiveram os filhos no mesmo dia que Eric e Grace, que estava grávida de sete meses à época, dando certo trabalho para a Liga dos Magos, Aaron e Selena.

			Kork, Janna, Malcon e Jillian foram batizados no Lago Verlie sob as bênçãos da Liga dos Magos e das fadas de Atlântida. Adam e Glenna foram convidados a serem padrinhos de Malcon e Jillian, enquanto Akira se tornou padrinho de Kork e Janna.

			— Estão muito bem, obrigado – respondeu Jax, com um sorriso amigável. – Ansiosos para verem minha estreia nas competições.

			— Imagino que sim, ainda mais pelo fato de você ser um dos favoritos na modalidade de luta.

			— Estes braços não serão derrotados tão facilmente. – Jax exibia seus bíceps e tríceps como troféus.

			De fato, o vigor físico e a musculatura avantajada de Jax assustavam os oponentes, temerosos em levar os golpes poderosos e letais do Cavaleiro da Terra. Ele não era do tipo que entregava fácil uma luta nem demonstrava sinais de fraqueza, mesmo diante de adversários por vezes mais fortes que ele.

			— Já vi o que eles são capazes de fazer. – Sorriu Aaron. – Boa sorte, amigo. – Aaron e Jax trocaram um forte aperto de mãos.

			— Obrigado, nobre rei.

			— Aqui, e entre nós, sem formalidades... – Sorriu Aaron. – E nosso samurai, como está? – questionou a Jax, referindo-se a Akira.

			— Mais preciso que nunca! – exclamou Jax, apontando em direção ao amigo.

			Um pouco mais ao longe, Akira treinava no arco e flecha. Ao aproximar-se de Akira, e sem que ele percebesse, Aaron pegou um pedaço de madeira jogado ao chão e o arremessou ao ar, em direção ao lado esquerdo do cavaleiro. Mais rápido que um guepardo e mais preciso que uma águia, Akira percebeu algo passando ao seu lado e, de súbito, sacou três flechas do alforje e atirou-as em sequência, numa fração de um segundo.

			As três flechas atingiram a madeira, com as pontas encostadas umas nas outras e com alinhamento cirúrgico. Aaron observou, admirado, a precisão e a velocidade com que Akira atirara as três flechas e de que forma elas atingiram o alvo.

			— Bravo! Bravo! – Aaron bateu palmas com entusiasmo. – Temos medalhas garantidas hoje.

			— Muito obrigado, Rei Aaron! – respondeu Akira, sorridente.

			— Impressionante! Sua velocidade e precisão são assustadoras – exclamou Aaron. – Como consegue? Sei que é fruto de muito treinamento, mas... como sabia o que era se não estava nem olhando para o alvo?

			— Visão panorâmica corpórea... Meus olhos não estão olhando, mas o restante do corpo está sempre observando o que está ao meu redor.

			— Mais uma vez... Impressionante! – Aaron deu um aperto de mãos em Akira. – Bem... mudando um pouco o rumo da conversa, como Adam vem reagindo desde que soube daquele assunto? – disse Aaron com uma expressão um pouco mais séria.

			— Inconformado, na maior parte do tempo, mas sei que fará a coisa certa na hora certa.

			— Espero que sim. Sabemos como ele é impulsivo e cabeçudo, apesar de ser um excelente cavaleiro.

			— O melhor entre nós, devo dizer – interrompeu Akira.

			— Será que ele será capaz de fazer a coisa certa quando chegar a hora?

			— Confia em seu irmão? – questionou Akira a Aaron.

			— Confio – respondeu Aaron.

			— Então, ele saberá o que fazer quando chegar a hora. Jamais trairá a confiança que Glenna depositou nele.

			— Pena que eles terão de passar por isso... formam um casal incrível – lamentou Aaron.

			— Quem sabe o que o futuro não reserva a eles?

			— Queria muito que você estivesse certo.

			— Vamos acreditar nisso. – Akira deu um abraço em Aaron. – Ensinei a ele uma técnica secreta. Quando chegar a hora certa, talvez essa técnica faça a diferença.

			— Muito obrigado, cavaleiro. E boa sorte nas competições!

			— Muito obrigado, majestade.

			Aaron afastou-se de Akira e foi em direção ao Palácio de Cristal, pensando no que acabara de conversar com ele: Espero que você esteja certo, amigo... Realmente espero que esteja certo.

		


		
			Capítulo 3

			— Entregue-me, e prometo que sua mãe continuará viva. – Devon observava, aterrorizado, a mãe ser assassinada aos poucos por aquela criatura macabra.

			— Solte ela, sua bruxa! – gritava Devon.

			— Se me der o que eu vim buscar, salvo a vida dela.

			— Não posso... Prometi a ele que o guardaria.

			— Então veja sua mãe morrer. – A mãe de Devon estava quase sem ar, começando a sair algumas gotas de sangue do pescoço por causa da força com que a energia a estrangulava.

			— Fuja, filho – sussurrava a mãe.

			— Última chance, garoto... Entregue-me, e ela vive.

			— Não posso...

			— Então diga adeus a ela. – A criatura virou-se em direção à mãe de Devon. – Funus mortem!

			— Não! Pare! Eu entrego – As palavras dele saíram a tempo, antes que a criatura lançasse o golpe final.

			— Bom garoto... Ensinou-o bem, mamãe. – A criatura aliviou a força com que sufocava a mulher, permitindo que ela respirasse um pouco.

			Devon foi em direção a um sofá, abaixando-se e levantando-o um pouco, de modo a permitir que colocasse a mão por dentro dele. Então, com um pequeno esforço, começou a tirar um objeto de dentro dele.

			Ao retirar o objeto por completo de dentro do sofá, levantou-se e fez um movimento lento, mostrando-o à criatura.

			— Aqui está. Agora solte minha mãe – disse Devon.

			— Entregue-me, e eu solto ela – respondeu a criatura.

			Devon deu alguns passos à frente e o entregou à criatura que, imediatamente, soltou a mulher. Ela titubeou por alguns segundos, mas foi logo ao encontro do filho, abraçando-o, emocionada.

			— Filho! Você está bem?

			— Sim, mamãe. E você?

			— Estou. Agora está tudo bem. – A mulher voltou as atenções à criatura. – Já tem o que veio buscar, agora deixe-nos em paz, por favor.

			— Por ora, deixarei vocês vivos. Mas não comemorem muito, pois a morte de vocês logo chegará. Exitum nebula! – A criatura, da mesma forma sorrateira que aparecera, desapareceu em meio a uma névoa misteriosa.

			— Não deixarei que nada lhe aconteça, mãe – Devon disse, tentando acalmá-la. – Essa bruxa não nos fará mal... Eu prometo.

			[image: ]

			Eric, Grace e Jillian chegaram ao Museu de História Natural às dez horas da manhã, dentro do horário que haviam programado. Àquela hora, o museu já apresentava a movimentação habitual de visitantes, turistas, estudiosos e curiosos.

			Ao chegarem em frente à entrada principal, Katherine e Francis estavam na escada principal, admirando a fachada do museu. Ao avistarem os três chegando, foram ao encontro deles.

			— Ora, ora, se não são nossos heróis! – Kathy abriu um largo sorriso.

			— Bom dia, Kathy! – respondeu Grace. – Como vão as coisas por aí?

			— Até que calmas... Deu tempo para admirarmos a entrada do museu... Não é lindo?

			— É enorme – respondeu Jill.

			— E a Exposição Atlante? – questionou Eric.

			— Cada dia mais movimentada – respondeu Francis. – Só para hoje, teremos seis excursões de alunos de outros países!

			— Que maravilha!

			— Como vai nossa futura desbravadora? – quis saber Katherine.

			— Vamos assistir aos Jogos Atlantes... Tio Jax, tio Adam e tio Akira vão competir, mas meus pais não vão me deixar ver.

			— Ué, por quê? – questionou Francis.

			— Porque ainda não sou grande... Olha só o meu tamanho. – Ela levantou a mão direita, mostrando a Francis a altura que possuía, arrancando uma risada de Kathy e Grace.

			— Como você está crescida, menina! Lembro de você quando ainda era um bebê. – Por mais que a visse frequentemente, a velocidade com que Jillian crescia surpreendia Katherine.

			— Pois é... Mas meu pai acha que ainda sou pequena. – Jill fez um olhar de certa reprovação para Eric.

			— Já conversamos sobre isso, Jill – disse Eric, com voz calma e serena, afagando os cabelos da filha. – Quando você ficar um pouco mais velha, poderá assistir aos jogos, sem problemas. Enquanto isso, quero que aproveite sua infância com seus amigos e com as fadas e criaturas mágicas de Atlântida. Combinado?

			— Combinado, papai – respondeu ela, um pouco mais resignada.

			— Ela não é linda, Kathy? – Grace era uma mãe muito orgulhosa e faceira quando falava sobre a filha.

			— Linda e simpática, igual à mãe! – respondeu Kathy, com Jill sorrindo para a mãe.

			— Então, Eric... quais os palpites para hoje? – indagou Francis.

			— Vitórias de Adam na luta de espadas, Akira no arco e flecha, e Jax na luta... Talvez Adam sofra um pouco mais contra Ammunar, esse é casca grossa, como você costuma dizer.

			— Tio Adam vai descascar esse aí. – Jill interrompeu a conversa entre os dois, fazendo um sinal de positivo com o polegar direito, arrancando risos de todos.

			— Certo, filha! – afirmou Eric. – Bem, precisamos ir.

			— Positivo – respondeu Francis. – Sabem onde fica a entrada.

			— Boa viagem a vocês – desejou Kathy. – E boa sorte aos competidores!

			— Mandarei abraços de vocês a eles. – Grace deu um abraço em Kathy e Francis, seguida por Jill.

			— Juízo, mocinha! – falou Kathy a Jill.

			— Sempre tenho! – Sorriu Jill, em resposta.

			Katherine e Francis continuaram do lado de fora, enquanto Eric, Grace e Jillian entraram no museu e seguiram em direção ao escritório dos pais. Ao entrarem, Eric chaveou a porta, de modo a não permitir que mais ninguém entrasse no local.

			— Mundi Atlantis viribus unitis duo diversa aperiri patiuntur – Grace invocou a magia de abertura do portal para acesso a Atlântida. Um círculo cinza com uma borda azulada ao redor surgiu diante deles, permitindo ver parte dos campos de Kervoz.

			— Vamos? – Eric estendeu a mão a Jillian.

			— Vamos! – Jillian segurou a mão de Eric e estendeu a outra mão a Grace, que a segurou.

			Os três atravessaram o portal e chegaram em Kervoz, fazendo com que o portal se fechasse em ambos os lados. Logo ao atravessarem, já viram ao longe a agitação e o movimento.

			— Chegamos! – disse Eric.

			— Uau! – exclamou Jillian, com os olhos brilhantes e arregalados ao ver todos aqueles seres diferentes reunidos.

			Badagasianos, lemurianos, aghartianos, derinkuyuanos, reptilianos e atlantes. Além de batalhas, os Jogos Atlantes eram uma das únicas formas de reunir tantos povos diferentes ao mesmo tempo. Uma mistura exuberante e exótica de formas, tamanhos, cores e tecnologias.

			Aos olhos da pequena Jillian, aquela diversidade era a coisa mais incrível que poderia existir. Pessoas tão diferentes convivendo em harmonia, conversando, pedindo informações, trocando histórias e experiências.

			— Olha só para eles. – Jillian apontava para um pequeno grupo de reptilianos luminus. – São transparentes?

			— São translúcidos, filha – respondeu Grace.

			— O que é isso?

			— Significa que a luz não passa pelo corpo de forma regular. Ou seja, a trajetória da luz não é definida. Já nos transparentes, a luz atravessa com muita facilidade.

			— Tipo um fantasma?

			— Algo parecido. – Grace esboçou um pequeno sorriso para a filha.

			Enquanto Jillian continuava a se deslumbrar com todas aquelas pessoas tão fantásticas e Grace ia respondendo às perguntas que a filha fazia, Eric seguia um pouco atrás delas, admirado com a proporção que o evento possuía. Só havia visto movimentação parecida durante a realização dos Jogos Olímpicos em Londres, no ano de 2012, mas nada parecido ao que via naquele momento, nem com a variedade de seres ali reunidos.

			Adam havia comentado com ele sobre alguns dos campeões considerados como favoritos ou mais difíceis de derrotar, e logo reconheceu alguns deles. Ammunar, O Cruel, foi o primeiro que Eric identificou, seguido por Bakur, Gonayig, Kananmor e Renkor. Jax, Adam e Akira não terão vida fácil nas competições, pensava consigo mesmo.

			— O que foi, amor? – Grace olhou para trás e viu Eric levemente pensativo e observando ao longe algumas pessoas.

			— Estava analisando alguns dos competidores que estão à frente. – Eric apontou discretamente para alguns deles, dizendo para Grace e Jillian os nomes deles. – Serão adversários muito difíceis.

			— Acredito nos nossos amigos. Sei que estão treinando forte e vencerão. Certo, filha? – Grace olhou para Jillian.

			— Certo, mamãe! – Ela fez um sinal de positivo, arrancando um sorriso de Eric.

			— Vamos andando. Quero dar um último abraço nos três antes do almoço e das competições – disse Eric.

			Os três continuaram a caminhada, observando que várias outras pessoas continuavam chegando, surgindo no mesmo local de origem. Embora viessem de lugares tão diferentes, optavam por utilizar o mesmo portal por questões de segurança e de proximidade à cidade de Atlântida.

			Não era muito distante de onde estavam até a cidade, mas a ansiedade em chegar logo ao destino dava a impressão de ser um trajeto mais longo que o costumeiro. Algumas fadas passeavam tranquilamente por perto, e logo ao ver Jillian, já foram ao seu encontro.

			— Ora, ora, se não é nossa pequena princesa! – exclamou uma das fadas.

			— Bom dia, fadinhas! – respondeu uma sorridente Jillian. – Como vocês estão?

			— Muito felizes e empolgadas com toda essa movimentação. Não é incrível?

			— É sim!

			— Estaremos no Lago Verlie hoje à tarde. Se quiser praticar magia conosco, estaremos esperando.

			— Alguém estará com vocês? – questionou Grace.

			— Provavelmente Glenna, Selena e mais uma dúzia de crianças. Acho que Selena participará apenas da solenidade de abertura e logo após virá até o lago – respondeu a fada.

			— Ótimo! Quem sabe não a acompanho também.

			— Será bem-vinda!

			— Muito obrigada, querida!

			Jillian despediu-se das fadas e prosseguiu a caminhada com os pais até a entrada leste, passando pela Pirâmide do Ar e indo em direção à cidade. Ao aproximarem-se do Palácio de Cristal, Jillian logo avistou Kork e Janna e, mais ao longe, Malcon conversando com os pais. De longe acenou para eles, que retribuíram o aceno.

			— São eles! – exclamou Jillian, sorridente, já correndo em direção a eles.

			Kork era de pele escura e olhos pretos, com cabelo curto e levemente encaracolado, sendo uma mistura muito bem equilibrada de Jax e Tessa. Por outro lado, Janna era ruiva, de cabelos cacheados um pouco abaixo dos ombros, mais alta que o irmão e com olhos verdes e, ao contrário de Kork, tinha pouquíssimos traços dos pais, sendo mais parecida com os avós.

			Os três eram amigos inseparáveis e não perdiam uma oportunidade sequer de brincarem juntos, seja em Atlântida, seja em Londres. As visitas entre eles eram frequentes, ora passando alguns dias ou semanas em Atlântida, ora vivendo novas aventuras na Inglaterra.

			Um abraço longo entre os três surgiu logo que Jillian chegou ao lado de Kork e Janna.

			— Bom dia! Como vocês estão? – perguntou Jillian.

			— Ótimos, Jill – respondeu Janna. – E você?

			— Melhor agora com vocês. O que estão aprontando?

			— Viemos ver os treinos do papai e dos tios Adam e Akira para os jogos – disse Kork.

			— E como eles estão?

			— Prontos para vencer. – Kork fez um gesto de vitória.

			— Pena que não poderei ver as competições. Meus pais dizem que ainda sou pequena para isso – lamentou Jill.

			— Nossa mãe diz a mesma coisa – concordou Kork. – O papai acha que podemos ver.

			— Mas quem manda é a mamãe – interrompeu Janna.

			— E então, o que faremos? – indagou Jill.

			— Tio Akira, tio Adam e o papai vão nos mostrar as medalhas que ganharem – afirmou Kork.

			— Por que seu pai não compete neste ano, Jill? – quis saber Janna.

			— Ele não se sente à vontade com competições – respondeu.

			— Acho que ele se daria muito bem nas competições com água.

			— Ele prefere apenas assistir às competições.

			Enquanto os três amigos conversavam, Malcon se aproximou deles. Era o filho do Rei Aaron e da Rainha Selena, com cabelos louros, lisos e levemente compridos, além de olhos azuis. Contrariando a maioria dos príncipes, Malcon era desprovido de qualquer tipo de arrogância ou soberba e sempre se mostrava gentil, amável e simpático com todas as pessoas. Assim como Kork e Janna, Malcon também era grande amigo de Jillian e, sempre que possível, participava das brincadeiras com eles. Era o perfeito equilíbrio entre os pais, Aaron e Selena, e o tio, Adam.

			— Com licença... O que eu perdi da conversa? – interveio Malcon.

			— Oi, Malcon! – exclamou Janna, de forma efusiva.

			— Oi, Janna – respondeu ele, de forma doce e amável. – Kork, Jill, como vocês estão?

			— Estamos ótimos! – exclamou Jillian. – Estou impressionada com tudo. Nunca imaginei que os jogos fossem assim.

			— É um ambiente bem familiar. Várias crianças vêm com os pais e acabamos fazendo novos amigos a cada edição dos jogos.

			— Que ótimo!

			— Vocês verão os jogos?

			— Nossos pais acham que não temos idade para isso – protestou Kork.

			— Os meus também. No máximo poderei ver a solenidade de abertura. Depois disso, saio de cena.

			— O que vai fazer depois da solenidade? – questionou Janna.

			— Não sei... O que vocês vão fazer?

			— Vamos brincar com as fadas no Lago Verlie – respondeu Jillian. – Quer vir com a gente?

			— Se não se importarem...

			— Óbvio que não! – Janna abriu um sorriso a Malcon.

			— Vamos combinar o seguinte: assistimos à abertura e, depois, vamos ao Lago Verlie, pode ser?

			— Combinado! – Kork, Janna e Jillian concordaram com a ideia.

			Nesse meio-tempo, Eric e Grace aproximaram-se deles, cumprimentando as crianças e conversando rapidamente com elas. Aaron e Selena, ao verem os dois chegando, foram em direção a eles.

			— Bom dia, meus amigos! – exclamou Aaron, dando um beijo no rosto de Grace e um forte aperto de mãos em Eric.

			— Sejam bem-vindos – Selena cumprimentou Eric e Grace. – Que bom que vieram.

			— Não perderíamos isso por nada – disse Eric.

			— É tudo tão incrível – exaltou Grace. – Tantas pessoas tão diferentes em um só lugar... e todas em harmonia.

			— Isso até os jogos começarem, depois é cada um por si – brincou Aaron.

			— E nossos campeões, como estão? – indagou Eric.

			— Preparados para vencer – afirmou Aaron, convicto do sucesso dos três.

			— Vi que Ammunar e mais alguns já estão por aqui. Estarão competindo também?

			— Sim, todos eles.

			— Teremos trabalho com eles.

			— E eles com nossos cavaleiros!

			— Estão com fome? Podemos fazer um lanche até o almoço ser servido – ofereceu Selena.

			— Estamos bem, obrigada – agradeceu Grace.

			— Não sei você, mas eu estou com fome – Eric contrariou, arrancando risos de Selena.

			— Eric! – contestou Grace.

			— Ué, o que quer que eu diga? – argumentou ele.

			— Bem, nesse caso, estão todos convidados a um pequeno lanche agora. Isso vale para vocês também, crianças – Selena convidou a todos.

			— Preciso checar os últimos preparativos enquanto isso – interveio Aaron. – Nos vemos na hora do almoço.

			— Nossos pais estão por aqui? – indagou Eric.

			— Sim. Estão me ajudando a recepcionar os competidores e a organizar os acampamentos das outras províncias e dos nossos povos visitantes.

			— Conversarei com eles depois das competições, não quero atrapalhar as coisas – ponderou Eric.

			— Faremos um jantar hoje à noite no palácio, estão convidados desde já. Bem, preciso ir agora. Até mais!

			— Falou de comida, este aqui já aceita! – Grace deu um cutucão de leve em Eric, arrancando risos gerais.

			— Até mais – respondeu Eric a Aaron.

			— Então vamos. – Selena conduziu todos ao Palácio de Cristal.

		


		
			Capítulo 4

			Após o almoço, antes de se iniciarem a solenidade de abertura e as primeiras competições, Eric se dirigiu até onde Adam, Jax e Akira estavam concentrados, junto de vários outros competidores.

			Era de hábito que os competidores permanecessem concentrados em um único lugar, trocando experiências, contando histórias e confraternizando antes dos jogos, criando uma espécie de grande família esportiva.

			Muitos deles eram exímios guerreiros e já haviam ajudado uns aos outros em batalhas anteriores contra inimigos comuns, criando uma espécie de vínculo entre si. Apesar de ser um ambiente competitivo, não existia nenhum tipo de ira ou ódio mortal entre os competidores, apenas a rivalidade habitual.

			A única exceção à regra era a disputa entre Adam e Ammunar, cujo motivo ninguém sabia ao certo. Especulava-se que um lemuriano havia sido morto anos atrás e que Adam teria sido o responsável, porém ninguém sabia a verdade. A única certeza é que a relação entre Adam e Ammunar passou a ser mais conturbada desde então.

			Adam, Jax e Akira estavam conversando quando Eric se aproximou deles.

			— Aqui estão nossos bravos cavaleiros!

			— Ora, se não é nosso Cavaleiro da Água – respondeu Adam, cumprimentando Eric, seguido de Jax e Akira.

			— Deveria estar aqui conosco competindo – disse Jax.

			— Deixo a espada para você dessa vez, Cavaleiro do Fogo. – Eric dirigiu o olhar a Adam. – Como estão para as competições?

			— Prontos – afirmou Akira.

			— Ótimo! Bem, não quero atrapalhá-los. Apenas passei para desejar boa sorte a vocês.

			— Muito obrigado, amigo – agradeceu Adam, com um forte aperto de mãos.

			— Estarei acompanhando as competições. Vejo vocês depois. Boa sorte!

			— Obrigado – Jax e Akira agradeceram.

			Após a rápida visita, Eric voltou para junto de Grace, que estava com Glenna, Tessa e as crianças, todos devidamente acomodados em um espaço reservado a autoridades e convidados especiais, com poltronas vermelhas e visão panorâmica de todo o Templo de Orfeu.

			A Liga dos Magos estava no mesmo local, um pouco distante deles, fazendo uma espécie de proteção ao Rei Aaron e à Rainha Selena, que cumprimentavam mais algumas autoridades recém-chegadas. Eric acenou para os pais e para Evan e Luna, que retribuíram o aceno.

			Os jogos eram realizados sempre com duas modalidades por dia, com todas as competições classificatórias e eliminatórias ocorrendo no mesmo dia, encerrando com a luta de espadas no quinto dia. Nesta edição, contudo, o formato fora alterado, fazendo com que as fases classificatórias e eliminatórias de todas as modalidades acontecessem em três dias.

			Quatro fases classificatórias seriam realizadas no primeiro dia e no segundo, sendo duas fases por dia. As fases eliminatórias, até as semifinais, seriam realizadas no terceiro dia. Para o quarto dia, aconteceriam todas as finais das modalidades e as premiações aos vencedores, deixando o quinto dia reservado apenas para as comemorações, permitindo maior tempo para confraternização entre todas as pessoas que se faziam presentes aos jogos, competidores ou espectadores.

			— Pensei que você participaria das competições novamente, Eric – questionou Tessa.

			— Minha última experiência contra Ammunar na última edição não foi tão boa assim. Adam está muito mais preparado que eu para as competições – respondeu.

			— Não é à toa que o chamam de O Cruel... quase matou você – retrucou Grace.

			— O mais estranho foi vê-lo tão decepcionado por não ter enfrentado Adam na final em vez de mim. Não sei o que eles têm um contra o outro, mas Adam não facilitou nada para mim na semifinal... era como se ambos quisessem se enfrentar.

			— Bem, imagino que seja por causa daquela história do assassinato do lemuriano... Adam foi injustamente acusado de assassinato – argumentou Glenna.

			— Se não fosse por Aaron e Selena, talvez atlantes e lemurianos teriam entrado em guerra e não estaríamos aqui – pontuou Eric, pensativo.

			Neste instante, Aaron e Selena posicionaram-se à frente da tribuna, em direção ao público. Mesmo com toda a grandiosidade do Templo de Orfeu, era possível ser ouvido claramente por todos os presentes graças às magias invocadas por Selena e pela Liga dos Magos, transformando a acústica do local em uma experiência sonora imersiva.

			— Senhoras e senhores... atlantes, lemurianos, aghartianos, badagasianos, derinkuyuanos e reptilianos, amigos e amigas... sejam todos bem-vindos a mais uma edição dos Jogos Atlantes – Aaron iniciou o discurso de abertura. – Declaro abertos os jogos a partir deste momento. Convido a todos para receberem com uma calorosa salva de palmas os nossos competidores.

			A porta principal de acesso à área de competições foi aberta, permitindo que um total de quatrocentos competidores adentrassem no local, recebidos por calorosos aplausos e gritos de apoio e incentivo. Cada povo escolhera um representante para carregar a bandeira com o brasão do respectivo povo.

			— Representando os lemurianos, Ammunar. Os aghartianos, Ellamin. Os badagasianos, Oloorin. Os derinkuyuanos, Thoorin. Os reptilianos, Yenaver. – A cada apresentação, novos aplausos e gritos de incentivo aos competidores nomeados, bem como aos respectivos povos representados. – E, para representar os atlantes, Adam. – Os aplausos e gritos aumentaram significativamente quando Aaron proclamou o nome de Adam.

			— Vão com tudo, amigos! – gritou Eric, recebendo acenos de Adam, Jax e Akira.

			Os competidores deram duas voltas olímpicas, saudando a todos os presentes e parando em frente à tribuna de honra, devidamente alinhados e com os representantes à frente dos demais competidores. Os seis representantes fizeram uma reverência a Aaron e Selena, em sinal de respeito.

			— É com muita honra e alegria que recebemos a todos, competidores, visitantes e espectadores. Que todos sintam-se à vontade em nossa casa e desfrutem de nossa hospitalidade – prosseguiu Aaron.

			— Pedimos a todos os competidores que nos honrem com suas habilidades, destreza, coragem e, acima de tudo, espírito esportivo – continuou Selena. – Que o respeito prevaleça durante as competições e que, ao final, possamos todos nos cumprimentar e reafirmarmos nossos laços de amizade. Afinal, mesmo tão diferentes, somos filhos da mesma mãe Terra. – Dessa vez, os aplausos foram ainda maiores ante as palavras da Rainha Selena.

			— Sábias palavras, Selena! – Aaron deu um beijo na mão da esposa. – Então, que os jogos comecem!

			Mal a cerimônia se encerrou e Grace e Selena chamaram as crianças e se dirigiram para a saída da tribuna de honra, com destino ao Lago Verlie.

			— Vamos, crianças – disse Grace a elas. – A partir de agora, é diversão para os adultos.

			— Mas, mãe... – Jillian tentou argumentar, mas foi em vão.

			— Nem mais nem menos, mocinha.

			— Prometo que manteremos vocês informados dos resultados, e tão logo as competições terminarem, Adam, Jax e Akira lhes mostrarão as medalhas que ganharem, combinado? – propôs Selena.

			— Combinado! – Kork fez um sinal positivo com o polegar.

			— Ótimo. Então vamos. As fadas estão esperando por nós.

			— Tessa, Glenna, vocês não vêm conosco? – questionou Grace.

			— Vamos acompanhar as provas deles primeiro. Assim que eles encerrarem as participações, iremos até vocês – respondeu Tessa.

			— Certo – assentiu Grace. – Estaremos no Lago Verlie.

			— Nos vemos logo mais – disse Glenna.

			Grace, Selena, Jillian, Kork, Janna e Malcon saíram pelos fundos, descendo algumas escadas em direção à saída do Templo de Orfeu, rumo a Evramar. Enquanto isso, Eric, Glenna, Tessa e Aaron assentavam-se novamente, aguardando o mestre de cerimônias anunciar as competições.

			— Como acha que eles se sairão? – Tessa questionou a Aaron sobre Jax, Akira e Adam.

			— Acredito que eles não terão dificuldades e chegarão facilmente às finais. Daí para frente, sem prognósticos.

			— E quanto a Adam? – indagou Glenna.

			— Preocupado com você e sua missão... e preocupado, também, com Ammunar.

			— Ele nunca comentou nada sobre o que realmente aconteceu com o lemuriano ou sobre o porquê de estar sendo acusado de assassinato?

			Aaron estranhou a pergunta e pôs-se a pensar se teria acontecido algo a mais na história que Adam não havia lhe contado.

			— Bem, ele nunca comentou nada específico sobre o assunto – respondeu Aaron, ainda pensativo. – Por que a pergunta? Desconfia de algo?

			— Tenho minhas suspeitas, mas não posso afirmar nada ainda. Receio que ele saiba mais do que contou a você.

			— De onde vêm essas suspeitas, posso saber?

			— Sinto-o mais angustiado que o normal, mas ele não está se abrindo para mim. Nos últimos dois anos, sinto ele mais perturbado e tenso. Há algo incomodando-o, com certeza.

			— Conversarei com ele após os jogos. Não quero deixá-lo ainda mais tenso do que já está.

			— Você tem razão. O que podemos fazer por ele neste momento é o apoiar no que for possível.

			— E quanto à sua missão?

			— Não posso fugir dela. Cedo ou tarde, terei de enfrentá-la.

			— Sabe que Adam tentará impedi-la disso... Talvez até morra tentando.

			— Não podemos deixar que isso aconteça. Eu e Akira já conversamos sobre isso e estamos de pleno acordo.

			— E ele?

			— Akira é um guerreiro sábio e honrado. Saberá o que fazer quando chegar a hora. Meu maior medo é sobre o que Adam poderá vir a fazer.

			— Cuide de sua missão e deixe meu irmão comigo. Espero conseguir segurá-lo...

			— Olhem... acho que vai começar – interveio Tessa.

			O mestre de cerimônias já estava a postos para dar início às competições. Passados alguns minutos após a solenidade de abertura, os competidores já se encontravam a postos e preparados para entrar na arena, tão logo fossem chamados.

			— Senhoras e senhores – iniciou o mestre de cerimônias –, dando início aos jogos, repasso algumas informações importantes. A modalidade da natação será realizada no Mar Atlântico, como de costume. Logo, aqueles que tiverem interesse em acompanhar as competições dessa modalidade, podem se dirigir para aquele local. – Uma parte das pessoas que estavam do lado de dentro do templo saíram em direção ao local das competições. – O cronograma e as regras de todas as modalidades estão nos impressos espalhados pelas cidades e aqui no Templo de Orfeu. Sem mais delongas, pedimos a todos os aplausos aos nossos competidores!

			O portão foi aberto e todos os competidores entraram na arena, cobertos pelos aplausos e gritos da multidão. Aaron viu ao longe Adam, Jax e Akira, com olhares firmes e postura decidida. Notaram, ainda, que Adam e Ammunar trocavam olhares ao longe, como se estivessem desafiando um ao outro.

			— É impressão minha ou eles já começaram a se enfrentar antes mesmo das competições começarem? – comentou Aaron, apreensivo.

			— Parece que sim – respondeu Glenna, visivelmente tensa.

			Antes de se dirigirem aos respectivos locais, Adam, Jax e Akira deram um último abraço entre os três, desejando boa sorte um ao outro. Então cada qual deslocou-se ao local da respectiva modalidade.

			Para cada modalidade, havia três juízes, que informavam novamente as regras aos competidores sempre antes de cada disputa. Além disso, aplicavam as pontuações e as eventuais punições aos competidores, no caso de desobediência de alguma regra da modalidade.

			Boa sorte aos nossos guerreiros. E que as forças de Atlântida estejam com eles... principalmente com meu irmão Adam, pensou Aaron.
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